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gnará os prazos necessários p/Ira cum- Ralas da duqueza (le Medina de I dos prernios, cuja maior sorte é
primento dos respectivos contractos. las Tones, primeira dama de de 100:000$000, faz larga con-
Artigo 12. -A entrada do empres- honor da rainha Christina: cessão a eta província, pois, ce-As publicações inedictoriaes, de- timo ou as emissões de apolices serão

Entre "S J'OI'a'" ql1e D Affonso de-lhe a importante somma (jeelarações, editaes, annuncios, etc., feitas a medida que a execução dos J". CJ •• ,

serão recebidos até as 4 horas da I rabalhos Iór exigindo. tinha offerecido como. presente 1'8. 4:5:000$000 por cada loteria
tarde. Noticias importantes-até aSI

Artigo 13.-0 presidente da pro- de núpcias á primeira esposa D. que extrahir. Cada loteria com-

1 horas. vincia estabelecerá nas estradas as Mercedes de Orloa ns , havia n111 põe-se de 300:000$000 em .......
.

barreiras que julgar necessarias e 01'- annel com uma magnifica pérola 150.000 bilhetes e será extrahi
O "Jor'n"ll do ComrrlfJrCI'O)I\ ganisará a tabella do pedagio, que preta cei-cada de brilhantes. D. da mensalmente, sendo a pri-\\ c I.J � sará subrneuida á approvação da as-

Mercedes trouxe sempre esse an moira extracção d'esta data a 3VENDE-SE sernhlea, e cobrado desde que qual-
.' li ;.'.

-

�,
-

Na Praça do mercado, tabuleiro (Iuer quartel ou secção da estrada es- nel até morrer. Depois da mor- rnezcs.

de Jorge Favier. tiver concluído. te da. esposa, D. Affonso deu () Damos, pois, :)8 nossos para-
Artigo 14·.-Ficão revogadas as annel a sua irmã, a infanta Pi- bens au publico em geral peladisposições em contrario. lar, que pela sua parte, () usou boa occasiã» que vai ter de jo-Mando, portanto, a todas as auto- sempre até () dia em que fallccen . gar com a fortuna e tornar-se ri-ridades, a quem o conhecimento e P t l rnoti J tor a motivo () unne .orna- co com plJUCO dinheiro, pois comexecução da referida resolução perten-

f ra-se fluas vezes qnerid.. ao 2�OOO fazer "e frente .,

cer, que a cumpram e açam cumprir tjJ '-'
+

o v .. ..

tão ruteirameute como u'ella Se coo- II)OÇO 1'('1 pelas tristes mernorias 100:000$000 ... é realmente unia

têm. O secretario desta provincia a que ti. elle andavam ligadas. En- tentação !
faça irnprirmr , publicar e correr. fiou-o piedosamente no dedo e A' esta província em particu-Dada no palacio da presidencia da nunca ms is o tirou. lar, que tanto carece de auxilios
provincia de Santa Catharina, aos No leito de morte ainda o

..

f
nove dias du mel. de Dezembro de mil pecumarros que a açam pro-
oitocentos e oitenta e dous, sexagesi-

conservava. gredir, a exemplo das outras,
mo primeiro da Independencia e do Actualmente esse annel é pro- damos os nOS8(i8 ernbora s pelo
Imper io, -.- (L. do S.)- Antonio priedade da rainha Cluistina, contingente com que vem este
Go nç :;,lves Chaves. que, segundo parece, hesitou em

I contracto reforçar li seu tão one-
N'esta secretaria da presidencia da o metter no dedo ,e como vences- rado quão débil orçamento.

provincia de Santa Catharina, foi sei- se a superstição fui iuettido Il'll- O concessiunario segue comlada e publicada a presente resolução ma caixinha donde provavelrnen- toda urgencia para a côrte afim
Os srs, assígnantes, que aos 9 dias do mez de Dezembro de � J'

1
.

1· 882 O tari J
-

V'
. te nao tornara a sa nr. de dar principio á loteria.

se acham em debito para .-- secre ano, o a.o �el·· .

t
-

710, de A.zere�o Co u.tin h.o, Um graCIOSO - abundam (JS Chamarm.s.pois ... a attençâo doscom es a empreza, sao con- '..v \..J u, UI U

Ividados a mandar solvel-o: ��������.1IIOUI11""'...........--- graciosos na côrte de Madrid -a nossos leitores para () annuncio
podendo, os de fóra da capí-

-�

NOTIOIARIO
---

[quem referiram as hesitações da
que en lugar competente desta

tal, remetter-nos pelo cor- 11':llnha, propunha que mandas- folha faz a empreza.reio a devida importancia, Está eleito deputado á As- sem () annel a D. Cal'los, mas um . _

descontando-nos a despeza sembléa gemI, pelo 20 distl'icto visinho d'eUe, mais gl'aciosll :-\lD- L'IA. riqueza do Ulundo
de porte. da provincia do Amazunas, o sr. da fez-lhe obSel'Vtll' que não se E orç;Hla, por dados A"tatistico�, na

J
J'

L d
..

I fi" 1 uaO"i1telia dr) 50.750.000000 de librasdr. ose ustola a Cunha Pa- consegull'IH ta vez () e elto üosc- 'stb'rll'n'" (i(J 01 .... t ..-. .

I
t" t: u�, (ll L o �eguJn 1-).

'I'unaguá, ex-presidente d'esta Jado, porque era mUlto de sup- Em lerrilS l:' flure�tas 16.939.000.0l'0
pI'OVmCLa. pu!' que () pretendente t) man-I Preclius 12.206.000.000

dasoe pal"� (, lJI'e"go Mob!llils 6.098.000.000
AFOGADO I

. ,. n ... C". Estrada� de ferro 4.005.000000
H d

-----.

Obras publicas 3059000000untem e manhã apparecen LOTIEHt !U�t'llJ G ::i (' ff ').
'. .

. ,

R
a t) til ()rentl)S ("sps.) ",.101000.000

na. praia a na do Principe o Consta-nos que () GI)vcl'no Ou I' I) e pl'at;\ Pll1 barra;,; 957.000.000
cadaver' de um homem de CÔI' Navif)s 283000.000Pr(Jvincial acaba de contractal' Diversas 3310000000

CDIlI o sr. (II'. Americo Fernandes etc. etc, etc.

da Cunha, a extracção de uma Os paizes mn is ric()�l �ão

serie de loterias das que fo- E3tado� Ullido� 9.495.000.000
� .

d I I'
. Ioglaterra(reino uuido) 87:20.000.000

!'aO autol'lsa as pe a 81 pl'O\'ln- França 8.060000.000
ciaI n. 910 de 8 de Abril de Allemanha 6.323.000.000

H.ussia 4.334000.000
A l1stria 3,613.000.000

O� K,tudi'S- Ullido� :-ao, pois, o paiz

CORREIO TERRESTRE
PAnTlDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velhn-vnos Jias 7 e 22, (' chega a 15

tl30. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; checa a G, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q, l4, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5. 10,15,20,25 e 30; chega'! 1,

6, Ll , 16,21 e 2G. '

Para Theresopolis e Santa lzabel=tcdas as ter­
ças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz também ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e ltapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
g�lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibauos
e ...ampos Novos, O de Canuas-Vleir as-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho (' Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, .Tuba­
rão, Araranguá. Jaguaruna e Imaruhy,

JOHNAL DO CO}nIERCIO

ESTRADAS

Em extensOo de fel'ro�vias, em pre­
dJOs e gado occupa o primeiro lugar,
devendo nutar·se que quanto li pl'pdios a

Pru�sia PO;SU8 m"ipr,llumero(9150.000)de que os Estfldos. Ullldos (8.956.000);
mas o valo!' destes é de 2.780.000.000
libras t!stedinélS (� (l daf"juelle, e SÓmf!ll­
te de 880.000.000, istoé. 1.900.000.000
menos ! ...
Para melhor fazer·seidéa do progl'es­

Stj da geaudo fl�public,l, accre�cflntan"-

LEI N. 9G:! DE 9 DE DEZEMBRO DE 1882

Aulorisa o presidente da pr'ovincia a contrahir
um emprestimo de mil contos de rs. (1:000:0008000)

pua cunstrucção de estradas.

(Conclusão)
Artigo 9.°-0 presidente da pro­

vincia inspecionará a execução das
obras, e concluidos os trabalbos de
cada quartel, mandará examinai-os
por uma commissão, que verificarà se

estão no ca80 de !'iel'em aceitos,
Artigo 10. -o encam�gado da con­

servação ao terminar o seu contracto,
é obrigado a entregar a estrada em

perfeito estado, e terá pl'eferencia nas

seguintes arrematações, dado o caso

de igualdade de propostas.
Artigo 11.-0 presidente da pro­

vincia marcará as mult:}.s e a impor­
taneia das fianças a que fic�l'ão su­

jeitos, tanto os empreiteiros como os

conservadores das estradas, pelas fal­
tas que commeLterem, bem como es­

tabelecerá o modo de· pagamento cuja
3· parte será sempre em apolices,ser­
vindo ôJ.S mBsmas como fiança e desi-

branca, qt1e Re verificou depois
ser do indiviouo João Victorino
dos Santos, que be empregava
no Sel'Viçd de aguadeiro.
A causa da rllort.e flli asphi­

xia por SUblllei'f:ào, segundo ve­

rificou (l fn.cllltati Vo chamado ao
1880, a beneficio das casas de
caridade, ef.:tabelecimentoH pios

logar. e inktl'ucção publica primariaO que, pOI'élll, não sabemos d'esta pl'Ovincia.
é como se deu o facto . ,

O b � I
.

. . Somcls Informados de que ()
SI'. fiU (Ie egado de p{lhCla d d

. J"-

'. 'pIa no, e to os os eXIstente!:', e
que compareceu de 1)l'Ompto I

. . .

1"
'd' "

t , o maIS vantaJc SO, .pOlS a em de
pruvl enclOU a respeito '. .

.

.' consultar as convernenCla!:-l pu-
UM ANNEL FATAL hlicaM, já pelo diminuto custo

Ahi vae a historia de um anneI do bilhete e que é apeUHS de
conta.da ha rlia� em Madric1l nas 2$000 rs., já pela imptll'tanQia

m ai� rico do mundo

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'" . rad..s elas lir.guas bordalengns C,'n-j applaudir estes actos que teem eleva-mos que- em 1883 as l iuhas tplpgraph'-I CAPITOA DE FRAGATA I '. dlullo administrador da Proviu- dI) o Enn. Sr. Dr. Rocha; mas o seu.. 160000 milhas e as
A

-

d d M' klembur tra I) l'l' I

•

d
.

d J di Ih f'
cas percorrI<lm1 0000' ltimamente o gra uquezu oe 1 IC -

cia qUI' com f) maior critério, uno e esperto eSI e o la que e OI ve-talephonicas O ,
B U

di
, ,

l' 9 d .,
' ," ...

I d d di'percurso destas é c lllsideravelmente go, mgro-se no (H\ o passa- intelli'Jencia tem sabido administra -a, a a a entra a em pa acro tornou-se
maior du que () d'aquellas, do de Cannes a Toulnn, pal'a vi.- cí)rres�)llndelldo .ás aspiraçõtl� de to- tão grande que o fez aparta,f-se das

---

sita r a fragata Dimitri-Donskoz, dos (l:> cntharinenses, dirige seu.s regras da decencia; porem fOI sempreA MULHER. MAIS RICA DO MUNDO I d "'tA 1 011 iraria hotes coutrn o Exm. Dr. Chefe esse o procedimento dos fp"C1Jndese que e ei:tpl oa 1 l. '

, ,

d I 7
'

. '

I d dDizem os [ornaes de New- � p', ]' do fato de de Policia. De lia a va eram. os ser- pO/.J"twos_, que na iora a a ver-,1 ,

'

• ,',.',
u. A. Vestia um 111

_ viços pre.;tado5 á causa publica pelo sidade sacrificam a honra de seusYork qu,e ,'1 mulhet m,�18 rrcu do velludo e levava ao pescoço a
o Exm. Sr. U,., José Ferreira de Mel- companheiros, e a sua, ameaçada demundo e uma tal D, Izidora Cou- gargantilha da or.lem C'llIl () no-
lo' sua honradez, seu caracter sisudo, ser sepultada na valia commum, nãosino, residente no Chile, me da fragata em lettras de ou- sua toga virgem que é, um dos pri- tendo uma lousa ou urna lettra qneDescendente dos primeiros ro , meiros ornamentos de nossa magis- indique seu nome. Também não es-

conquistadores hespanhoes, her- Almoçou a bordo, onde foi re- tratura; tudo Ioi �a�rificad(� � íuria capou (�OS botes o nosso presti­
dou de seus paes numerosos bens cebida com todas as honras devi- das pequené�� ambições do Inll.llllado �oso �mlgo e, venerando ch,efe M�-

lti r" intra- h' chefe. Felizmente, o magistrado JM LUIZ Martins Collaço; assim deviaq?e se lDU. IP l�all\lIl ao C,(
dã

das ao seu posto e gerare la.

que accusai. é filho d'este provincia; acontecer desde que, aquelle immi-h1l', a �atl'lmon�o com () cidar ao Ao retirar-se, doze offíciaes
aqui criou-se e estudou os preparato- n.Ante .cidadão., dotado de urna intel-mais rICO do Chile, da fragata, ele gr:,nde gala, sub- rios; formou-se em S. Paulo; para ligencia superior e de urn bom senso

Pela morte do marido, ficou stituirarn os remadores da fa- aqui veio e foi nom.ea�o JI1!z Munici- invejavei, ornado de virtudes civicas,
ella sendo herdeira universal , lua, indo ao lem � o almirante pai; findo o quatnerno Io I nomeado tornou-se () baluarte aos desmandos
vendo-s-e de posse de milhões Krantz. juiz de direito para o Tubarã»; d'ali dos traidores dl) partido.
de hectares de terrenoa, milhões Devia HeJ' um espectáculo mui- para S. Leopoldo na provmcia do Muito podem o despeito e a inve-

Rio Grande do Sul; em, todos estes ja; a posição vantajosa que a custode pezos d'oiro , milhões de ca- to curioso.
.. lugares e durante o p�lIodo de ruais de sucrificios e urna longa vida poli-beças de gado, minas de carvâo, The"'''HU-O P.OHvineinl de doze annos de rnagrstratura , nun- tica , cheia de abnegação do veneran-cobre e prata, palácios riquissi - 3& SECÇÃO ca uma só \',OZ se ergueu contra I) do chefe do partido conservador no

mos ... em fim, urna fortuna que Hendimonto de i a 4- de Fevereiro: provecto m�glstrado, ,que sempre me- Tubarão, devia despertar a invejachega para sete! Geral i :393$253 re?eu os m3lOr.es elogios de seus pr,l- nnquel!e que em outros tempos teve
Só as minas de carvão P" .du- Especial o' ii 2$039 prJos adversários. seus dias de gloria, mas que a perdeu

zem-Ihe uma renda de 80;000 1:505$292 O d.el.eri d.:» co.r th.ccgo, ou por causa da incoherencia que foi
1· I para melhor dizer; o toque do realei- sempre o seu maior auributo. Ingra-PeZOR de d'oiro: tem uma In la

d i d I b
'

- jo dissidente, são as emissões (a as to não se em ra que, na inauguraçãode vapol'es 'que transportam os SECQA� LIVRE
ás autoridades conservadt)ras; estes do aClual systema eleitoral, o quantopl'oductoR das suas minas para ELEiÇÃ.O G��R .�L actos por si el'am ba�tanles para fa- fez o Major Collaç,o !Jam mandar ao

Panamá, Montevidéo e Buenos-
A- dissidencia em sua carreira op- zerem a gloria do digno adrnlflistra- p:ulamento certo pretencioso que jul-Ayres. posicionista vai ult.l·apassandn os li- d()I', demittindo os subalternos, que gnu-se na altura de representar a pro-

-

d L t d h mites da decencia, dando uma fiel co- contra as terminantes ordens do g::>- vincia? Desengane-se o chefeA povoaçao e () a, on e a

verno, estavam intervindo nas elei- gU,errilheiro,que os seus ataques nem7 000 1 b·
,

t d pia dos dist i.nctos caracteres que, H\ Itantes, e o a sua e
d ções, corn a maior ostentação assi- de leve hão de tocar na immaculada1 a cornpõem. Batida '3rn to os os pon-na povoação de Corone , tem um

tos e despl'ezada por todos aquelles gnando circulares e mandando publi- vida politica e privada do Major Colla-tão gmnde numero de propl'ie- que, com o maior dosintercsse traba- cal-as nos jornaes; estavam lançando ço. Aquella irresistivel inflllenci<;l,dades que abl'igam dehaixo dos lham para o engrand lcimento do par. mãos de todos os meios oppressores acatado e respeiljldo por todos que
seus tectos para cima de 8,QOO tido, tornou-se furio�·,a, atirando seus para infundirem o terror e levarem teern a honra de d conhecer, eslà col­
almas! • botes damninhos sobre os mais eleva- avante a candidatara Teft'é. E que- locado em uma aliura que não lhe

dos caracteres de nossa sociedade; riarn os coripheus, que em vista de podem chegar os tiros da call1rnnla
para semelhante gente tlldo anda tor- tanta immoralidade o digno adminis- e nem as seltas da intriga; continue
to, e por mais hones�os que sejam os trador da provincia crusasse os bra- (). che/e sem soldados, em seus
actos do Exrn. Sr, [Ir, Presidente da ços, deixando passar impune seme- ataques; nós aqui estamos para se­

Provincia, enchergam uma persegui- lhante escalldalo em desabono da guir-Ihe os passos não deixandú sem

ção ou intervenção politica, tudo politica geral? resposta os aranzeis billiosos que der­
porque o SeU bojudo che te não foi Se o chefe da dissidencia não ra�ar contra ,os nossos pl'estimo sos
satisfeito em suas aLílbições!! E por tivesse totalmente perdido até o senso amIgos.
isso depois dos maio:'es insultos, ati- commum, devia, em vez de hostilisar, Continuarem.os.

""""'''''''''''''''''''''''�'''''''''''�-

VeT'ito-s.

2 Jornal do Commercio

Dez ou doze individuos são

encarregados d'administrar os

sens negocias;, tem duas filhas,
uma de desaset.e e outra de 19
annos de idade, muito formosas
e estimadas por todos quantos
as conhecem.

milde choupana que ella tinha arranja­
do,

A sra. Bordier morreu convencida de
ter podido, graças á dedicação de To­
nietta, occultar para sempre os vesti­
gios da sua falta; mas Tonietta, ao pas­
so que deixava a sua ama n'essa persua­
são, porque, com certflza, elia morreria
se a desenganassern, desconfiava que o
sr. Bordier sabia rnuita cousa, e não se
admirou de, vinte e quatro horas depois
da morte de sua ama, receber, com o
saldo do seu sala rio e ,]ma gratificação
razoavel, ordem de deixar ChantBpie
com a maior brevidadtl.

A casinha habitada em Verville-les- Sabia tambem que o coronel havia
Bois por es:;a Tonietta, em quem acaba- prohibido ás filhas de ter relações com

mos de fallar, era um casebre coberto ella, e, comquanto tivesse muita amiza­
de palha, no meio de um cercado que de a Suzanna e que es�a prohibição lhe
podia alimentar uma vacca e dar algu- fizesse sangrar o coração, el!a foi a pri­
gumas pipas de cidra, meira a submetter·se, nunca mais ap-
Tonietta, pouco antes da morte da parecendo em Chantepie nem nas suas

sua ama, á qual estima va muito, e cujl) immediações.
segredo fatal conhecia, tinha se casado Demais, �lIa teve de passar por pro­
com um guarda-florestas do districto de vas que, sem apagar muitas recorda­
Montalais e tinha consagrado as suas ções, abafarão-as sob ° peso de novas
pequenas economias á aequis.ição dessas preoccupações. Seu marido não pôdetelTas e do casebre. A receita el'a pe- I'esistir ás fadigas do seu omcio de guar­
quena, mas, reunida ao ordenado do da. Atacado, primeiramente, de rheu­
marido, chegava para a despeza. Tam- matismo agudo, ficou lógo depois en­
bem, logo qlle a sra. Bordier morreu e trevado na cama com paralysia. A in­
que o primeiro cuidado do coronel foi feliz não desanimou, tambem não ap­despedir Tonietta, esta, que previa isso, pellou para a cal'idade alheia, não pro­retil'ou-se para junto do marido, na hu- I curou daI' a conhecei' as suas· necessi-

FOLHETIM

POR

dades ao coronel e ás suas filhas; traba- minha boa Tonietta, nào sabiamos., E'
lhava corajosamente doze horas por dia: seu marido ou algurn dos seus filhos
e conseguia prover não sómente ás ne-

II que
está doente?

,

eessidades do seu querido doente, mas -Doente! disse uma voz surda em-das tre� crianças de que era mãi. quanto uma das cortinas da alco'Ya a-
.

Tal era a posição d:e�sa I!lUlher no I; fastava-se brnscamente, diga antes mor­dia em que rece�eu a vIsita ll1esperada to ! sim, morto, dos pés á cintura; masdo seu ex-�atrao, .que acof!lpanhava I o coração ainda está bom, graças aSuzanna, maIs creSCIda e maIs bella e Dé)lS, e se debaixo deste tecto-ha infeli­
que ella não via havia dous annos. cidade, tia tambem honestidade e cora-N�t?u, todavia, nesse jove_n rosto, gemo Póde fallar, rneu coronel, e fallarvestlglOs de pezar, que parecemo preoc- alto aqui ninguem receia ser interro­cupal-a muito mais do que o ar carran- gad� nem responder.cudo e feroz corn que ent,rou brusc3.- Era um hornem de quarenta e dousmente o cOl'Onel,. compnm,entando-a annos, de cabellos já alveja.dos pelo sof­com um «born dia" dos mais seccos e frimento cUJ' o 1'0' to emmagrecido mastornando uma ad

.

ecer7 o ,� ,

.

c eIra, que esqu a -

ainda bello desenhava-se no fundo es-se de ofIerecer-Ihe,
, curo da alc'ova.:-Desconfia talvez do motIVo que a-

,

qm me tl'Ouxe, sra. Tonietta, disse elle O coronel, um pouco ,abo,rrecldo c�msem preambulo e no seu tom rnais as- essa testemunha, que nao tlOha prevls-
pera. to, resmoneou surdamente; depois, de

N' repente:- ao, senhor, respondeu ella,olhan- ,_, ,do para uma alcova que havia no fun- -Com effP.lto, nao sablamos... nao
do do quarto, cujas cortinlS estavão pod�mos conversar um momento em
cuidado:,amente cerradas, e se o senhor paltlCular corn a senhora?
dignar-se de me dizer, eu lhe ficarei -Não tenho segredos para meu ma­
gr�ta; sómente eu lhe peço que falIe rido, respondeu Tem ietta, sentando-se ebaiXO, porque alll está um pobre doen- tomando ,le novo o seu trabalho. Meute dormindo... mal'ido e eu somos um só, e o que o-Oh! desculpe, Tonietta, di�se vi- senhor tivesse a dizer-me em segredo,vamente Suzanna, que tinha ficado em eu lhe repetiria,logo que ficassemof' sós.pé, com a m�o no espaldar da cadeil'a Póde, pois, interrogar-me, sr. coronel,em qlle o pai estava sentado, desculpe, estou prompta para responder,

(76)

ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA F..:�RTE
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PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domingos da S. Pi-nt()-
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO ,pra::�������!�����a--.�;;l'ELOTA8 4··� Rua @ii)ete de §et.end)lf-o 4� PELOTAS I Preço 2$000
AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO

Vende-se um« all.;triaca, cumpleta,. PHARMACIA POPULAR JO'R1JAES VELHOSem perfeito e:;tadu. I:; '!P'lf-aça Bar-50 da Laguna (antigo I ...argo de PaR�cio ã �J .1 .

Vende-se tarnbpm 2 pares de vasos AVISO. - Para evitar 3S imitações, O Verd/y,dez:-r'o PeitoraZ de
.

modernos, e um bonito guarda· roupa. /�lngi,co e E�ixir d6 Golei,noJ dr SILVA PINT0 tem no rotulo de Vende-se uoslnlos n'esta typ.
Conego' E�oy. ,�ada frasco orctrato do auctor. ! 300 1'8. cada kilo.

EDITAES

Nova mat,ricula de es-

cravos

O Inpector da Alfandega, em nbed i­
encia ao § 2° do art. l° da Lei n. 9517
de 14 de Novembro do corronte a nno ,

faz publico, para conhecimento dos in­

teressados, que dp�de O dia l°' de Março
de 1886, á 1. ° de Ma rço às 4 ho� da

tarde. de 1887, acha-se aberta a ma-

,

tr icu la para os e:,cravos menores de 6.0
'annos e o arrolamento pal'a os que tl­

varem attingido ou excedido essa Idade.
Em obed ienc!a á Lei transcreve-se o

§ 7° do a r t . l° da Lei n. 3270 de 28 de
Setembro de 1885, que é do th sor se­

guinte:
Serão considerados I ibertos os escra­

vos que no prazo ma rcado não ti verem
sido dados á matricula, e esta cl au su l a
será pxpressa e integralmente declara­
da nos editaes e nos annuncios pelei im­
prensa.
Ou trosirn. fica á. d isposição dos inte­

r essados, para consulta, na sala cio ex­

pediente da re par tição, um exemplar
da Lei e r cspe cti vu regulamento.
Al Ianrlega do Desterro, 29 de De­

zembro de 1885 - O Inspector, Pedro
Caetano Mar·tins da Costa

DECLARAÇÕES

AO PUBLICO
I

O abaixo assign ado, tendo de auzen­

ta r-se por algum tempo d'esta crpital ,
deixa .por S8U procurador e encarrvgu­
do de seus negocias ao Sr. José Nunes
Lou z.ad a.a quem passa procuração ll'i-S-
ta data.

.

Desterro, IOde Fevereiro de 1886.­
Luiz Molieni,

AO COMMERCIO
O" abaixo assig nados declarão pe lo

presente que dissolverão nmiga ve lmen­
te a sociedade commercia l que girava
n'asta praça sob a razão sucia l de-Fa­
ria & Malhei,'os, retirando-se o socio
João Pereira Malheiros livra e desone­
rado de toda aresponsabi lidade da mes­

ma firma, que entra desde já em liqui­
dação a cargo do sacio Faria.
Doster eo, 30 de Janeiro de 1886-

Ra,ym'undo Antonio de Faria.-João
Pereira Malheiras.

o abaixo asslgnado, sacio liquidante
da firma social "':_Faroia & Malheiros,
«em Iiquidação»-r(lga aos devedores
da referida firma' o obsequio de virem
saldar seus d",bitns, visto corno precisa
com urgoncia levar á fnu l liquidação
as transacções da mesma firma.
Dtlsterro.30 d e Janeiro de 1886.­

Raymundo Antonio de Faria

ANNUNCIOS

ATTENCAO
•

ESPECIALISTA EM COMPOSTU­

RA DE RELOGIOS

ALFREDO DUBOIS,
recentemente chegado à es­

. ta capital, participa ao respeitavel pu­
bl ico que concerta todas as qual ida­
des de relogios por mais difflceis que
sejam, com perfeição e brevidade,

Preços mod icos

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

MOBILIA�

3

PREMIO MAI(j-,"?, I?·L 100:000$000

Custo do bilhef G r ,tp:ro 2$,000 , I
PAGAMENTO INTEGHAi -; ·,M DESCONTO ALGUM

Esta importante e vantajosa iotena, de todas as que existem no impe­
rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o publico, por auen­
der aos seus interesses, tem o seductor plano que se segue:

PLA..N"O
Premio de1

1
1
1
·t
2··
ü'

:l�
,,-.24
:/i' 47

�
100

�.

200

• 100: 000$000
24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
.4.: 800$000
!�: 700$000
5:000$000

20$000 4.000$000
.A.ppro::x:.imações

2' .approximações para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

»

» »

»
...

� lo' .....
»

» II
.

2:000$000
!"t 1 :000$000

... r 500$000
200$00&
100$000
50$000

I Antigo ferrador e entendido r�a ve-

terinaria , faz sciente ao respeltavel
publico, que pretendendo estabele­
cer-se novamente aqui, trabalha pro­
visoriamente ate encontrar local apro­
priado, Da ferraria do Sr. Becker,
á rua da Lapa 11. 9, aonde pode ser

I procurado.
'Quanto á sua perfeição no traba­

lho e barateza no preço não tem com­

petidor.

J, IfOLiVEIRA BASTOS & C.
participam aos seus amigos e fregue­
zes que mudaram seu negocio da Rua
do Principe n. 10 e Trajano n. 2, para
o sobrado de 11, portas da Rua Trajano
n. :S, onde continuam com o mesmo

ramo de negocio, de generos seccos e

molhados, louça e miudezas .

Além d'isto continuam com a fabri­
ca de refinar assucar, continuando com

o seu antigo systerna de venderem por
preços moderados.
Fabricamos vinagre tinto e branco,

licores, capilé: e tudo de superior qua­
lidade.que vendemos barato a dinheiro.
Pedimos a coadjuvação do publico em

geral; e de nossa parte faremos tudo
quanto estiver ao nosso alcance para
nos tornarmos agradáveis.

li

I) ....

NA TRONOUEIRA
(RUA DO MAJOR COSTA)

recebe-se dois ca val los para tratar:
dá-se pasto, capim e cocheira. A en­

tende r-se com

Joaquim V. de Almeida.

,

\
'"

N. 6 1$800,�.'" à 2$000 a duzia e

em groz: mais em conta, vende-se na

casa rle moveis de João Müller,

11 RUA DO PRINCIPE 11

DEL GRANDE ANGELO
estabelecido á rua de Matto-Grosso
(junto a casa de negocio do Sr. capi­
tão Paulino) com officina de carpin­
teiro, encarrega-se de todo e qual­
quer trabalho concernente a sua pro­
fissão.especialmente fabrico de carros,
carroças, etc.

Ma t,to.Grosso

TOSSES

I) »

Recom rnenda-se ao publico o xarope.
de ANGICO COMPOSTO, approv adn
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decun tad a gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E' effl­
caz para todas as enfermidades do pei­
to, agudas ou ch r on icas, corno sejão:
bronch i tes, ca tha rr os, defl uxos, tosses

I
ebe ltl es, asthma, e tc., etc ..
Este ex cel l en te medicamento pl'epa­

I'a-�e no Rio de Janeiro, na Pharrnacia
Bragan ti na de Mendes Bragança & C."
e acha-se á venda n'e�ta cidade na

D »

» II

»

i 89: 500$000
Extracção

A extracção d'esta proveitosa loteria que se compõe de 150.:000 bi­
lhetes. se fará mensalmente, devendo a primeira ler lugar d'esta data a no­

venta dias se antes não fór possivel.
O pagamento dos prémios se fará duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'esta loteria achar-se-hão brevemente expostos à venda

em casa do abaixo assignado.

10 DO PRINCIPE 10
Loja da .A.n..cora

Derterro, 4 de Fevereiro de 1886.
P. p, do Conoessionario, ERNFJSTO BAINHA, represen­

tante da Empreza ,

C�N�TIPACÕ��, T()��[�, BRONCHIT��J � ROUQUIDAO,
ASTHMAe TISICPA. PULMONAR.

CURADAS RADIOALMENTI': PELO

PEITOR..A.L DE .A..N"GICC>
<:ura as const,ipações e.n �4 hOI"as ao ar Ji,rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado d iar u, .. ient«
delos il lustres medicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coieina
para CUI'a radical de todas 11.S moléstias do estomago (�illtestillOS. Debi lidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vomitos, peso e affvontaiuento c�.o estomago,
colicas, diar rhéas agudas ou chronicas, hernor rhoides, enxaquecas e fa lt a <lA

regras. .

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :5 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r-gr+a­

ridade das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para da!' vigor ao corpo e purificar o sangue .. Não tem

resguardo .

dieta nem
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�C ;\JURUB-Él�B t\ II ���T��tD� I lUTRj�Tl�T!\f'-
PREPARADO VINOSO DEPUR�TlVO

� �I-\__ I

I ���!�:,I�i?fal����I�ic�me��clo�t�II�� a
ALVES FERREIRA

di J t. de Hvgiene Publi �a da corte sorte de febres. evitando as !'ecahldas tarn Ire- De volta da côrte. acha-se de novoJ'\..pprova o pe a • nu a
�

.

quente" n,';sas m.rlesl ias. A efficacia con�lant('men-, , " idad } "I fi -30 DE JUNHO DE i 883 te r8couhecida d'esse prodigioso cspeciüco, o tem n esta cidar e (. xei cem o sua pro rssao,AUTORISADO POR DECRETQ IMPERIAL DE.
tornado muitissin.o aconselhado pelos 51'S. Facul-

e es erando como sem re a benevo-PO -'rçA-O DE FIRMINO C·\ NDIDO DE FI -.,UEIREDO tutivos como o 1I1,ICO rernedio para combater todas p,
.

.
p

.

COM S � 11.I .J"
as febr,,�. lencia do respeitável puIJItCO.Empregado com a maior efficacia no rheumaiismosle qual:

. _

PHARMACIA E DROGARIA DR

quernaturesa, em todas as molestias da pelle, nas teuchorreas ou, fiares bran
RAULINO HORN & OLIVEiRA Preços do costume

cas, nos soffrimentos occas�onados pel� impUi'eza do
..s,angue, e final-

RUA DA TRINDADE N 20mente nas d�fferentes [ôrmas da syphüts. 15 RUA DO PRI�CIPE 15 . I ,.

PROPAGADOR--A. P. da Cunha

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

�L��TRu}IIJi\[)� TllIHM�HANTI.

d .i : . mento tem produzido, a t-AS Importantes curas. que est e po aroso merucame '

.
- '. I f TI com ([ue de toda partetestadas por pes�nas ,h elevada posiçao SOCla, azet

.

seja eIle procurado. c.im« () melhor I� ma is enel'gico depurativo do sanliiue. .

,

Depurar o sangue. corno condição de urna circulação benefica e e caz, edIs.' I c nservar a saude e eem que consiste principalmente o mero mais segu ro. (e o .

curar as molestias que a impureza d,� sangue oc.caslOna. ." erli-'O Cajúrubéba pela sua acçüo torneá e.energlcamente depuratl�ll, � o m

camento que actualmente p6de conseguir e�se resultado :em pl'eJu(i1��r., n,�malterar as íunccões do est.unag o e dos in testi nos , p'Jrque nao c.'llltém sUJotan<.;�as
nocivas, apezar do vigor depurativo dos productos que constituem a base prlO-
cipa I desse medicamellto.

. dD'entre as muitas cu ras que tem feito, citamos as ssguin .es, comprova as

h d di ti t hecid . va val heiros qu" fírmum os attesta-pelo testemun o os IS me 00 e con eCI o� ca ," ,

dos.

Pedro de Attahyde Lobo Mosc?so. Doutol� pela
Faculdade de Medicina da Bahia, Clrurtgl30-Mór
do Commando Super'iol' da Guarda Nae.ional do
municipio do Recife. l' Cirurgião Honorarlo do
Corpu de Saude d" Ex.ercito. Ofticial e cummen­
dadur da Imperia I Ordem da Rosa. Inspectol' de
saude publica e do porto de Pernambuco, Com­
mendador da Imperial Ordem de N. S. Jesus
Chl'isto, Membr o do Institutn Medico Pernam b�­
cano.Medico do g,'ande Hospital Pe�1'O II. Soel.o
da Propagadora da Instrucção publIca e de mUI­
tas outras' sociededes scicntiflcas e humallltarlas.
ete.

.

Attesto que tenho experime.ntado em n�oles�laschronicas da pelle e rheumatlsmo o «�aJurubebado Sr. Antonio Pereira da 0unha, e tirado bom
resu;tado.

O referido affirmo "in fide Olei gradus.n
Recife, 29 de Agosto de 1884.

Dr. PEDRO DE ATl'AHYDE LOBO Moscoso.

Desde que ii electr-icidade foi a pp l i- A.- PEQuENA-Tamanho da lampa-cu.lu para produzir luz, to-los os asfor- da ll! '_'<I1Ieg,l\las, peso 5 libras; para
y""; dos inveutores foram enca rn iuha- i l lu m m a r quar t» , subterraueos,depo­dos para a constru cção de uma l a rnp.id a Sitos dH pai vora e toda a classe de ob­
que servisse ao USI) domestico. jectos exp losivos; para carros. il lumi-

O motivo porque est» probl em a não I nação para jardins,minas e toda a elas­foi ainda resolvido. é pLlt'q�le u-n hu m �e de usos iud ustr iaes,
dos inventores tem podido sahlr da idé» Preço 10$000 cada lampada, por t«da luz do gaz. ag·arrando.s? torlos ao livre em todas as partes do mundo.systerna de prot:uzll' a e lect r i oi.luda fH!I B. -MEDIANá-Se,ve para todos osum lugar. centr'a l. ou por meio de g ra n- usos .lomest.icos , como para quartos.ca­des m.achln'ls, om logar de ""gnll' a sas.etc, E,ta lampada é magnificamentetheor ia de qU(1-pa�': que uma iamp.ida daco rad a e tem um globo opaco u.ovel ,possa dar. resultado e necess:�1O que se- I Preço (ll-! cada lampada mclu indo oJél por ta ti l como uma de aze,ltp·, A con-

"1 b .

gl ibo 90$000 r ' dJoão da Silva Ramos, Jlt.ed co pela Universidade t8r O �errr)(m da electricidilde em si pe (e ronZd e I. " ,IVI e ed� Coimbra, Cavalheiro cu Imperial ÜI'dem da
1" port,! em todas as parte,; no mundo.Rosa, Commendadol' das Ordp.ns p�r�ugu('zas.de mesma, por exemp () no proprto pe.

._N. S. Jesus Christo e N. S. da Concelçau de VIIla A companhia ri" Luz Electl'ica NOI" I C. -TAMANHO DE SALAO, ARANHA, EDI·Viçusa. Fidalgu cavalhciro da Casa Real Port,u·
man ch'�r"l)u a i�nC()[jtr;;r pilr fim o v81'-I' FICtOS PUBLICOS, ETC

.• -A lampada dá.gueza, i\loço Ficta Igo com exerCICIO no Paço I �l-
I b lhperill dr, Brazil. Socio Correspondente da Socle- dadeiro idéal d:! illulllinaçào electrica; uma .1lZ sl'g�ra e ri 'Inte, tem umdade das Scieneiasmedicas de Lisboa �da de Me-

e não ha a menor duvida que esta im- gl()bo por,ta til, é dtlc\Jrado. magnlfica-dicina de Pa1'lz. elc., etc.
t 1 b Ih .1

I
.

portante invellção traiã, lima r.... rfeita lueu e- ril él o ue jlrImelt'a C aS3e.Attesto que tendo empregado em meus. doentes, t'
durante trinla annos que exerço a cllnlca. lodos revolução em todos O�. ramos da illumi- Preço 45$000, iívre ele porte em to-ns depul'ativos conhecidos. quer nacionaes, quer nação. (!.is a� p,lrtes do mundo.estran"eir,lS. de nenhnm tirei tão prompto e efticaz'
resulta"'do no rheumatism,J. na syphilig, e nas mo N.)��a lampada electrica não neces- -O pé P'llil� sei' tle bronzll japonez, fai-lestias da pelle corno do "Cajlirubéba)) do Sr. An sita rnachinas, conductol'e�, lIem no- allce nu dl� oxyc!o de prata.toniu Pereira da Cunha. ao qual devo o restabele-

d !ll dcimento de varias dOllnles,de CUJa cura eu tinha nhum ap[>al'ato custMO, !mCil e m'!- Tama!lh()� espe,�iae, se f.lzemdesanimado com oemprego dos outros depura�t.cs. nejar, ou ciesagradavel em seu us,,; �ó- dem e s,� dão catalogus aos queo que flca dito é vel'da,le. que conflrmarel, se
mente ha quo enche-la com- acido, de rem.preciso fôl', com o jur�mento dI) llle:\! grão.

Recife, 22 de Junho de 1584. . quatro em quatro,nu de cinco em cinco Cada 1;lrnpada está preparada paI'<\Dr. JOÃo DA SILVA R.\MOS rliils.
:-.er uzarJ" irnm,"di,ltamente, e serão €'1-

----

SEU CUSTO SERA'O MESMO DO QUE O DO vwcLIs HO C·ll:�JS di! ffi,{delra, com di-Attesto, porque vi e obsel'vei, quc a preta Eseo-, I . r' I·' ... j. ãlastica não andava a quasi t. annos. tendo aspel'nas GAZ, te!)1 O d gt an' e Vdtltclgem I; n ()

completumentechagadas, e �Olll o emprego do �Ca- pronuzir calor, fillllo nu ;lCI,]') caruo!li­júrubéba)) desappareceram as chag�1,�. e cCll1e�o� a
co qlla iml)ede () ar de pUI'ifiaear-se fi-311dar.-Reclfe. G de Agos.u de 1t;33.-- GERHSIO '

.'C.-I.lIPEL!.O PIIIES FEllIlErRA (Desembargador da Re- candl) sempre tIO mp.:m10 gTao de tümpe-lação de pc,·nambuco.) ra tu ra.----

Recife,22 de AbT'i1 de 18�3.-1111ll. Sr. F.irmino Ainlla mais-não deixa cheiro ne·C3nditlo Fiaueil'edo.·-José (aetano de MedBlros,te- nh um, e não neces� i ta de phl)sphol'lI oullenll,-coro�ül da Guarda N,lcional e cavalheiro da
Ordem de C .. l'Ísto.-Declaro que o seu preparado fogo para accencle-Ia, ba�tilndl) para se
"Cajúrubéba)) é um prodigio! Meu filho Cleofas obter luz torcer um,! jlPquena chave,solfria de dartl'os a pl)nto cc se ir tomando uma

1molesliaséria; depois de se er tratado homcepathl- tiranc O as�im todo () PERIGO DE FOGO,camente e com mais outros 'flmedios, sem que me- EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, eomo aconte­Ihlll·asse. usou dr seu IICaj �rubéba)); e antes de a-
CH c()m O gaz, deix;;nrlo.BH li chavecabal' um frasco desaplHre· eialll Gomo por mila­

are.-Um outro meu fllho s, (fria de urna ferida na aberta; esta vantagem por si!'ó é dignaperna, e depois de tornar a Salsa e Caroba por al- da maior consideração.guus mezes, sem que a mal, stia obedecesse. com o
uso do seu milagroso IICajlÍlubéba)) !lcou completa- E' preferivel a qualquer ontra clas­mente curado.-Uma minha neta, so(frendo detlô- se de illuminação pelas seguintes ra­res brancas, recorreu ao se preparado. e em pou­
cus dias lieou bôa. A' vista _isto r:ão deVO ocnultar
tão prodigioso medicamentt não só para allimal-o
em seu ti aballlo. como pal'3 ensinar os sofrl'odores
a taboa da salvaçào.-.T()s�: CAETANO DE MEDEIROS

Além nessas. aliás ir recusaveis provas, offerecemos mais .. corno garantia de
nossas asseverações. o testemunho dos illustres medicos, �rs Pedro de Attahy­
de Lobo Moscoso, Pra xedes de Souza Pitanga e João d.a Sil v a Ramos, que em

sua clínica têm conseguido os mais brilhantes resultados com <) emprego do Ca-
rur·ubéba.

li or­

pedl-

Praxedes Gomes de Souza Pitanga. Doutor em Me·
dicina pela Faculdade da Bahia, CommenJador
da Real Ordem de Christo. Cavalheiro da Corôa
de Ferro da Italia. l' Cirurgião reformado do
Corpo de Saude do Exercito. condecoraúo com
as medalhas de passador de 'uro la c:lmpanha
do Paraguay e de prata do Uru�uay, D"rut�doá Assembléa Provincial. medico do Real Ho�pltal
Beneflcente Portuguez. membro de diversas so­
ciedade;; litterarias, etc .• etc.
Attesto que appliquei o olixir "Cajúrubéba)) em

I;asos de rheumatismos agudus. e obtive excellentes
resultado.;, sendo que por isso o tenho preferido ao
xarope de Ricord ioduretado.

•O rerer:do é verdade, que affirmu em lé dd meú
grão.
Recife, 29 de Agosto de ISS!.

Dr. PRAXEllllS GOMES DE SOUZA PITANGA

re..:ç-Õ"s Ilnpl'l-;:,s,iS para seu uso, a;;')!Il­

pauhandl) um P,ICOtH de ingt'edlHntt1s
['t'pcis,)s nara funciunar por alguns lUle­

ze8,dni� qUf'lmad()l'e� para as lampadas
B H C l:! um pal'>\ a lampada A,

O� ingrf.lditllltt's pt'e-éízos Plldem-se
obter em q ualq UHI' b()tica. a i nda nas dos
pO\'()i II)� 1I� lIlal� illsigllifkalltes.

C'1(1il hmp:Hla é gat'anti,!a por um

anilo; dentro d'estll praz'l se trüca a

qUH n:lu fUlIeci"nar uem (lU 8e df'volVG
,1 dinÍleiro Stl nào) preencher as conrli·
çõe,; r'allas indiC'llla:;.

Pedidos d,) sei� nu mais Jampallas
tem um ,11�sc,"ltt) do 6 por cento.

Recife,17 de Maio de 18S4.-fllm. Sr. Firmino
Cdudido de Figueiredo.-Cabe-me a satisfação de
communicar-Ihe o beneflco resultado obtido pelo
seu preparado "Cajúr'ubéba" no tratament,o da en­
fermidade de que estava sofrrendo meu hlho, Ille­
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevil..du neste. após dous aunos de sotl'rimen­

tos, resultantes da deslocação da espi.nha dursal,
um formidave[ tumor na perna dl['elta. do qual
ol'Íginou-se uma fistula com gl'ande e incessant.e der­
ramarpento de pús, a sua saude. a juizo de alguns
facultativos. tomou-se sériamente compromettida,
send,) que llais me ,�onstl'angia dizerem estes, an­
tes e dep0is da apparição do lIlesmo tumor. que
meu filho jámais poderia andar. EIS quando um

parente. pela pl'oflcua éxpel'iencia que tinl�a .do«Cajúrubéball. aconselhou-me o emprego de tal) Im­
portante remedia.
Elfectivamente o flz e cum feliz resultado, que cm

meiu do primeiro fl'asco achava-se a creança com
íamanha robustez a ponto de andar a casa toda,não
sentindo mais as dôres na espinha. que tanto a tor­
turavam; a flstula cessou de tanto suppurar e ape­
nas marejava um" agua esbranquiçada, devendo­
se suppõr proveniente, segundo o citadc juizo, de
haver osso cariado.
Emfim, é lal o vigol' de que gosa hoje meu filho

que, parer:e-me, com o usu do terceiro frasco do
"Cajúrubéba') c�nseguirei a cura radical da flstula,
muito embora o cariamento d . .) osso; scndo pa ra
notar que u "CaJúrubéllall teve a força de destruir
sem a menor operação as car nes esponjosas geradas
nas bordas da referida listula.

E para que VmG. poss� fazcr o uso que lhe ap­
prouver desta minha declaração e5cl'ipta. por ver­dade subscl'evo-me de Vmc. attenciuso venera dOI'
e creado, M.\:<iUllL FLOllll:<iCIO OE MOR,\ES PrRES (em­pregado na The.>ouraria da Fazenda).

Ped ido� do es trangei ro não so r<lo
attenoidos a nãl) acompanharem () va­
lor ou uma ordem de pagamellto para
cas,., de NI�w-Yr.rk ou de Philadelphia.

O melhor meio d,;! enviai' dinheiro é
por letras liecaml)io pagaveis em New­
York, as quaes se podem conseguir de
qualquer brinco, Oll podem mandar o
valor em -'Iltas. 0111'0 cuohaco ou es­

tampilhas do cOI'reio de qualquer nação·
do mundo.

zões:

la Seu uSo é tã,) simplesqu<:1 qualquer
creauça póde lidar com a lamparla.

Parahyba,:3 de �I-ar-ço-de -iS84.-Sr. Rogaciano 2a PQde-se mover ,ie um logar paraOI ympio de Oliveira.--Send l eu nesta provincia (J ou tI'O como as de aZI�i t,3 e keru'e!l e.agente encal'l'egadc da ver,da do medic�mento- 3" Não ha necl�ssi(iade· de torcidas(,Cajúrubêban. e tendo VmG. feito uso do mesmo.
rogo-lhe se digne de informar-me com franqueza o e por consequencia di:;pensa a limpezaestado em que se achava. e o resultado que tirou. qll& requerem as de aZHite ou kero­com o mcsmo medicamento, podendo eu faze_r usode sua resposta.-Sou com e,;tima de Vmc .• MANOEL zene.
PIlIIEIlIA DA CUNHA. 4" A luz prol!uzir{a é" igual e seguI'a.Sr, Manoel Pereira da Cunha.-Tendo comprad"
em sua fabrica «Apollo)) o prepar'ado "inoso, de· não se agita com o vento, e ainda quenominado "Cõjúrubébd)), para meu pai, que se acha igua I el)l força á d,) gaz, 11c,de. se regu·va sotfrendo de uma erysipela no pé direito ha 1 d f6 l' Imais de dous annos, reappal·eeendu-Ihe cúm perio- ar e rilll a prof lIZlr a llZ que se
do, de mezes, e fazendoelle uso do "Cajúr'ubéba», qniz�r.com oilo dias sentia grande Inelh',l'a e hoje acha-se 5" TODO O' PERIGO DE FOGO es tã. absd-curado.
Outros incommodus que tambem sofrl'ia, corno lutamente excluido, púi5 a lnz se extlll­uma inllammação no estolllago e uma empigem, guirá immediatanlPute desde qUI) pordesappal'eceram com o uso do "Cajúrubéba)).- I

"

I bDesta minha resposta pode fazeI' ú uso que lhe con- qua quer InCl, ente o vidro que co re avier.-De V. S. amigo, attentu e criado, ROG,\CIA- lu1.. seja ql1ebrado.NOOLY.IIPIO DEOLIVE_Ill_,\_(D_e_si_Jachdnté d'Alfandega.) 6" Illumina ainda com o vento maisAcham-se devidamente reconhecidas todas asflr- fOI'te sem agitar-se, dd maneira qUI? 'semas dos attestados por tabelliàes publicas. torna preferivel para I'uas, jardins,---------.

corredores, etc.Depo�i10 central-Fabrica �pollo, rua do Hospicio, 79. Pernam- Esta lampada se faz actualmento debuco; e em Sinta Catharilu unico deposito na Phar'macia e drogar'ia de trez tamanhos:
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Toda, as ordens recebidas, t,illtO a

mais pequena C'llno a mais importante.
serão cumpridas com a maior prompti­
dã/) e rem ttida� sem till'dabça.

Nos�as L1mpadas Electricas estão
pt'otegidas por lei, e as ill1itaçõe� serão

pers9gu idas.

Agentes, veIideclores por cOll1missão
e con"ignatari(]s para nossas lampadas
se aceita:n em qualquer parte. Nao se

neces:,ita capital nem cOI.hecimento.
Dirijam-se a

15 RUA DO NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANYPRINCIPE
PhiladeIphia-U. S. Of. America.
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